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Processo seletivo 02/2023: Inscrições, 
provas e detalhes importantes

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coelho 
anuncia a abertura das 
inscrições para o Proces-

so Seletivo nº 02/2023. 
Essas vagas visam aten-
der às demandas da Se-
cretaria de Educação, 

visando ao excepcional 
interesse público durante 
o ano letivo de 2024, com 
um contrato de no máxi-

mo 12 meses, seguindo as 
regras da CLT.

As funções serão de-
sempenhadas em nossa 

municipalidade e as
Inscrições vão de 01 de 

novembro de 2023 a 30 
de novembro de 2023, de 

segunda a sexta-feira, das 
08:00 às 12:00 horas, na 
Secretaria Municipal de 
Educação
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Projeto Educar, 
Ajudando a Construir 

um Futuro Melhor!

Passeio inesquecível à 
praia para o grupo da 

terceira idade

Equipe BRFitness de Engenheiro 
Coelho competirá na VII copa 

limeira de fisiculturismo e fitness 
da IFBB SP
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, em 
parceria com a Assis-
tência Social, o Serviço 
de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculo e 
o Fundo Social, realizou 
um passeio especial com 
o grupo da terceira idade 
no litoral de São Paulo 

nos dias 21 e 22 de ou-
tubro. A saída ocorreu 
na madrugada de sába-
do, às 2h30, na Praça do 
Centro da cidade, com 
destino à Praia Grande. 
Lá, os participantes des-
frutaram de um final de 
semana à beira-mar, um 
passeio incrível que fica-

rá gravado no coração e 
na memória de todos.

O prefeito Dr. Zeedi-
valdo, acompanhado da 
Primeira Dama e presi-
dente do Fundo Social, 
Dra. Ana Paula, e o filho 
do casal, o pequeno Pau-
lo Otávio, acompanha-
ram o passeio.

No dia 4 de novem-
bro, a cidade de Limei-
ra, será palco da VII 
Copa Limeira de Fisi-
culturismo e Fitness, 
um dos maiores cam-
peonatos do gênero no 

estado. O evento acon-
tecerá no Clube Gran 
São João, localizado na 
Rua Dr. Antonio Frede-
rico Ozanan 111, e con-
tará com a participação 
da equipe BRFitness, 

representando a cidade 
de Engenheiro Coelho. 
Esta equipe, composta 
por sete atletas, pro-
mete brilhar no cená-
rio do fisiculturismo e 
fitness.

Um dos projetos que nos enche de orgulho da Secretaria de Educação 
da Prefeitura de Engenheiro Coelho é o Projeto Educar. Com a inicia-
tiva de proporcionar educação continuada no contraturno escolar para 
crianças de 7 a 14 anos, o Educar oferece diversas atividades e oficinas 
que ensinam a fazer bolos, rosquinhas e outros tipos de artesanato, além 
de oferecer aulas de informática, brincadeiras, apresentações musicais, 
desfiles de primavera e muito mais. Os cursos buscam desenvolver habil-
idades empreendedoras e criativas nos participantes, uma vez que muitas 
das técnicas ensinadas serão úteis em suas vidas no futuro.

Quando as crianças chegam ao projeto no período da manhã, elas des-
frutam de um café da manhã, e antes de voltarem para casa, almoçam.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Celebremos os livros e os autores 
brasileiros

A receita de Walt Disney para o 
sucesso

Por que não fazer?

*Por Aliel Paione

A literatura, sem 
dúvida, é uma das mais 
significativas manifes-
tações culturais de um 
povo. Um grande escri-
tor, com sua sensibili-
dade e talento, consegue 
captar as nuances mais 
sutis de uma sociedade 
e contextualizá-la num 
tempo e local, exercen-
do uma crítica perspicaz 
sobre o ambiente em 
que vive. Neste domin-
go (29), ao festejarmos 
o Dia Nacional do Livro, 
celebremos, também, 
seus criadores.

Alguém descreveria 
com mais sensibilidade 
a tragédia do homem 
nordestino que Gra-

ciliano Ramos, em seu 
belíssimo romance, Vi-
das Secas? Em que ex-
põe a saga de pessoas 
vivendo e procurando 
sobreviver naquele am-
biente inóspito, seco e 
paupérrimo? Ou mel-
hor descreveria o ambi-
ente terrível nas prisões 
durante o Estado Novo, 
como ele o fez em outro 
memorável romance, 
Memórias do Cárcere?

Embora circunstan-
cialmente o destaque 
seja Graciliano Ramos, 
os romancistas nor-
destinos do período 
regionalista também 
penetraram fundo nas 
agruras da região, como 
José Lins do Rego.

Indagação similar é 

relativa a Jorge Amado, 
ao narrar a sociedade 
cacaueira do recôn-
cavo baiano. Em seus 
romances, pulsam a 
sensualidade impreg-
nada na culinária e no 
gingado de mulatas ex-
uberantes.  Em suas 
páginas abundam os 
conflitos e a violência 
entre os coronéis nas lu-
tas pela posse da terra. 
Jorge Amado mergul-
hou na cultura baiana 
e nos deixou um legado 
riquíssimo.

Mais ao sul, repeti-
mos o questionamento: 
alguém se aprofundou 
com mais perspicácia 
e talento na sociedade 
carioca e no ambiente 
urbano do Rio de Ja-

neiro que Machado de 
Assis? Seus romances 
realistas, repletos de 
sutilezas psicológicas, 
transcorrem pela rua do 
Ouvidor, pelo passeio 
público, Lapa, praia do 
Flamengo... pelo centro 
do velho Rio da segunda 
metade do século XIX. 
Que leitor mediano de-
sconhece Dom Casmur-
ro ou Memórias Póstu-
mas de Brás Cubas?

Fiquemos nesses ex-
emplos da capacidade 
narrativa e da riqueza 
da literatura brasileira 
em influenciar e tornar 
conhecida épocas vivi-
das. Porém, alhures, o 
que dizer sobre Balzac 
e a sociedade parisiense 
do século XVIII? Sobre 

Eça de Queiróz e seu 
provinciano Portugal? 
De Proust, De Cervant-
es e de seu imortal Dom 
Quixote? De Tolstói e de 
sua monumental Guer-
ra e Paz? E de tantos 
outros escritores céle-
bres? Deve-se ressal-
tar que grandes obras 
literárias foram adap-
tadas às artes cênicas, 
e a elas devemos filmes 
e peças memoráveis. 
Cabe, portanto, à liter-
atura esse outro riquís-
simo legado.

E o que dizer de out-
ros gêneros literários, 
como a poesia? Pois 
ela tem, no Brasil, fig-
uras expressivas: João 
Cabral de Melo Neto, 
Carlos Drummond de 

Andrade, Manuel Ban-
deira, Vinícius de Mo-
rais... poetas imortais 
de versos instigantes. 
Como os romances fil-
mados, muitos poemas 
foram belamente mu-
sicados.

Enfim, a literatura é 
semelhante aos velhos 
faróis dos navegantes, 
que lançam suas luzes 
em todas as direções 
e iluminam as noites 
escuras de uma época, 
imortalizando-as no 
tempo.

*Aliel Paione é escri-
tor, autor do livro Sol 
e Solidão em Copaca-
bana, que faz parte da 
Trilogia do Sol.

*Por Cesar Eduar-
do da Silva

Padrões mudam 
com o tempo e de-
vem ser desafiados, 
pois uma das poucas 
certezas que temos 
na vida é a de que a 
mudança vai ocor-
rer em algum mo-
mento. Então, por 
que não decidir ser 
agente ativo em vez 
de espectador pas-
sivo da mudança? O 
pensamento criativo 
não envolve apenas 
a geração de novas 
ideias, mas, o des-
carte de conceitos 
ultrapassados.

Exemplo disso é 
o formato de tecla-
do “Qwerty”, criado 
com o intuito de di-
ficultar a digitação, 

pois a principal rec-
lamação dos usuári-
os de máquinas de 
escrever no final dos 
anos 1800 era de que 
as teclas se enroscav-
am demais.

Sendo assim, os 
fabricantes propuse-
ram um teclado que 
dificultasse a digi-
tação para torná-la 
mais lenta, simples-
mente colocando as 
letras mais utilizadas 
próximas aos dedos 
mais fracos (nada 
brilhante). Quan-
tas ideias obsoletas 
ainda continuamos 
a seguir cegamente?

O  d e s c a r t e  d e 
iniciativas consid-
eradas inusitadas e 
até esquisitas, que 
ainda não tiveram a 
chance de se mostrar 

na  prát ica ,  pode 
ser prematuro.  O 
grande Walt Disney 
tinha uma excelente 
técnica para chegar 
aos resultados que 
desejava, envolven-
do três personagens 
representados por 
ele mesmo em mo-
mentos diferentes.

O primeiro era o 
Sonhador, que não 
tinha limites para 
imaginar e  criar. 
Era o indivíduo que 
praticamente só uti-
lizava a lógica abdu-
tiva - a que produz a 
criatividade e a in-
ovação ao introduzir 
uma ideia.

O segundo person-
agem era o Crítico, 
que frequentemente 
ameaçava o Sonha-
dor, por isso, Disney 

o controlava para 
aparecer apenas no 
momento certo. Se 
ele se manifestasse 
antes da hora, cer-
tamente “mataria” 
prematuramente as 
boas novas. Então, o 
Crítico, com sua lógi-
ca dedutiva (ideia 
generalista)  apu-
radíssima, tinha a 
hora certa de entrar.

Por f im, encar-
nava o Prático para 
analisar as ideias do 
Sonhador. Este faz 
muito uso da lógica 
indutiva – partindo 
de alguns exemplos 
e dados – e permite 
uma parceria muito 
interessante com os 
outros dois perso-
nagens, consultan-
do-os com frequên-
cia. Entretanto, o 

Prático também não 
deve entrar em cena 
muito cedo pelos 
mesmos motivos do 
Crítico: não acabar 
cedo demais com as 
iniciativas do Son-
hador.

A  c r i a t i v i d a d e 
pode assumir diver-
sos padrões, como 
este criado por Dis-
ney.  O lado mais 
interessante deste 
método é que certa-
mente não serve ape-
nas para produção de 
desenhos animados. 
Um perfeito exemplo 
das lógicas indutiva, 
dedutivas e abdutiva 
muito bem alinhadas 
em um padrão afi-
nado para construir 
uma indústria bil-
ionária do entreten-
imento.

Assim, Walt Dis-
ney nos ajuda a matar 
essa charada e a per-
ceber quais padrões 
temos que entender 
hoje para usar mel-
hor a criatividade. 
O método do cofun-
dador da The Walt 
Disney Company é 
simples e pode ser 
usado em qualquer 
projeto. Assim como 
ele, qualquer um de 
nós pode e deve ex-
ercitar a criatividade 
para mudar, ampli-
ar, resolver ou inovar 
nos negócios.

*Cesar Eduardo da 
Silva é autor do livro 
“Cientista Industri-
al”, especialista em 
inovação de proces-
sos e produtos

*José Renato Nali-
ni

O  m u n d o  e s t á 
a m e a ç a d o  p e l a s 
mudanças climáti-
cas e pouca gente 
se propõe a fazer 
algo para mitigar 
as dramáticas con-
sequências disso, a 
cada momento mais 
próximas. Entretan-
to, é possível rea-
gir, ainda que pareça 
pouco a ação indi-
vidual, diante da di-
mensão do proble-
ma.

Os bons exemplos 
existem e precisam 
ser disseminados. 
Um dos excelentes 
frutos da Constitu-
ição Cidadã de 1988 
foi fomentar a for-
mação de grupos do 

Terceiro Setor.  A 
convicção de que o 
Estado não é capaz 
de resolver todas as 
questões e que o gov-
erno está a serviço 
da cidadania, a única 
titular da sobera-
nia. Ao menos, do 
que sobrou dela na 
profunda mutação 
geopolítica que a hu-
manidade sofreu nos 
últimos tempos. 

Assim, inúmeras 
entidades atuam na 
mudança do pan-
orama ambiental e 
fazem a diferença 
essencial diante da 
inércia de tantos. 

E m  J a g u a r i ú -
na duas  inic iat i -
vas interessantes. 
A OSCIP “Trilhos 
do Jequitibá”, em 
parceria com a As-

sociação Carisma, 
recolhem o alimen-
to desperdiçado e, 
junto com galhos se-
cos, fazem compost-
agem. A técnica de 
trituração dá resul-
tados e não precisa 
de grande espaço. Os 
sacos de adubo são 
vendidos para a ag-
ropecuária da região 
e o valor obtido é 
revertido para a ma-
nutenção da Caris-
ma, que abriga quase 
cinquenta assistidos.

A compostagem é 
parte do processo de 
recuperação de seres 
humanos que foram 
tragados pela droga. 
Ao mesmo tempo, 
dá-se finalidade útil 
ao desperdício de 
alimento, algo muito 
comum na realidade 

brasileira. Nas em-
presas, o descarte 
de alimento chega 
até a meio quilo por 
pessoa, a cada dia. 
Quando essa comida 
desperdiçada é trit-
urada, ela se trans-
forma em biomassa 
que pode servir como 
“ v a s o  o r g â n i c o ” . 
Contém nutrientes 
suficientes para aux-
iliar a germinação de 
qualquer planta.

Cada empresa re-
sponsável poderia 
contar com um trit-
urador próprio e aju-
dar a natureza a se 
preservar de manei-
ra ecologicamente 
correta. 

Além disso, a “Tril-
hos do Jequitibá” 
desenvolveu um pro-
jeto chamado “Eu 

vejo flores em você”. 
Consiste em plan-
tar crotolaria, um 
arbusto que produz 
flores atraentes para 
libélulas. Estas se 
alimentam das lar-
vas e do mosquito 
Aedes aegypti adul-
to, transmissor da 
dengue. 

S ã o  f o r m a s 
factíveis de promov-
er o desenvolvimen-
to sustentável, me-
diante atividades de 

cunho artístico, cul-
tural e lúdico. E você, 
o que está fazendo 
pelo ambiente de sua 
rua e de sua cidade?

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNI-
REGISTRAL,  do-
cente da Pós-gradu-
ação da UNINOVE e 
Secretário-Geral da 
ACADEMIA PAU-
LISTA DE LETRAS.
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A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Co-
elho anuncia a abertu-
ra das inscrições para 
o Processo Seletivo nº 
02/2023. Essas vagas 
visam atender às de-
mandas da Secretaria 
de Educação, visando 
ao excepcional interesse 
público durante o ano 
letivo de 2024, com um 
contrato de no máximo 
12 meses, seguindo as 
regras da CLT.

As funções serão de-
sempenhadas em nossa 
municipalidade e as

Inscrições vão de 01 
de novembro de 2023 
a 30 de novembro de 
2023, de segunda a sex-
ta-feira, das 08:00 às 
12:00 horas, na Secre-
taria Municipal de Edu-
cação, localizada na Rua 
Benedito da Cunha Gue-
des, 530 – Residencial 
Nobreville – Engenheiro 
Coelho-SP.

Observações: Cada 
candidato poderá fazer 
até 2 (duas) inscrições, 
desde que respeite as 
exigências do cargo a 
ser pleiteado através do 

Processo Seletivo e que 
a carga de trabalho não 
ultrapasse 40:00 horas 
semanais.

As Provas Objetivas 
dos cargos indicados 
abaixo serão realizadas 
em períodos diferentes:

• PEB I
• PEB II
• PROF. PRIMEI-

RA INFÂNCIA, em 
10/12/2023 às 08:00 h

• EDUCAÇÃO ESPE-
CIAL

• PROF. AUXI-
LIAR, no período de 
10/12/2023 às 14:00 h

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria da Agricul-
tura, informa que o pro-
grama de recuperação das 
estradas rurais do muni-
cípio, denominado “Me-
lhor Caminho,” encontra-
-se em pleno andamento. 
Estamos empenhados na 
restauração de 6 mil me-
tros de estradas, o equiva-
lente a 6 quilômetros.

Segundo o secretá-
rio de Agricultura, Val-
dir dos Reis, conhecido 
como Valdir da Estufa, o 
programa “Melhor Cami-
nho” é resultado de um 
convênio firmado entre a 
Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Es-
tado de São Paulo. Enge-
nheiro Coelho contempla 
dois trechos de estradas 
abrangidos por este con-
vênio, um localizado no 
Bairro Mato Dentro e o 
outro no Bairro Correia, 
ambos com licenças am-
bientais de baixo impac-
to.

Em 19 de outubro, 
a obra na estrada rural 

E310 recebeu a visita da 
Polícia Ambiental, que 
solicitou a documenta-
ção ambiental necessária 
para a execução. O secre-
tário de Meio Ambiente, 
Sr. Rossard, foi contatado 
e prontamente se dirigiu 
ao local para apresentar a 
documentação requerida. 
Além disso, placas infor-
mativas já estavam afixa-
das no local, conforme a 
PMC nº 44/2023, emiti-
da em 23/07/2023, com 
validade até 23/07/2023. 
Rossard também enfati-
zou que, de acordo com 
a RESOLUÇÃO SMA Nº 
70, DE 11 DE JUNHO 
DE 2018, regulamenta o 
licenciamento ambiental 
de intervenções destina-
das à conservação e me-
lhorias de rodovias, além 
de estabelecer diretrizes 
para o Programa de Ge-
renciamento de Risco – 
PGR e o Plano de Ação 
de Emergência – PAE no 
transporte de produtos 
perigosos em rodovias.

É importante destacar 
que mais de 600 árvores 

isoladas serão removidas 
para a realização desta 
obra, e o município se 
compromete a efetuar a 
compensação por meio 
do plantio de 13 mil no-
vas espécies, conforme 
exigido no licenciamento 
ambiental para autorizar 
este projeto.

O Prefeito Dr. Zee-
divaldo ressaltou que a 
restauração das estradas 
facilitará o escoamento 
dos produtos agrícolas, 
melhorará o tráfego do 
transporte escolar e fa-
vorecerá o deslocamento 
dos produtores rurais até 
as rodovias, proporcio-
nando uma significativa 
melhoria nas rotas. Ele 
visitou o trecho contem-
plado com sua equipe e 
assegurou que todas as 
ações serão executadas 
em estrita conformidade 
com a legislação, visando 
o benefício da maioria da 
população. Ele reforçou 
mais uma vez que, com 
Deus à frente, nada, abso-
lutamente nada, pode re-
sistir à força do trabalho.

Processo seletivo 
02/2023: Inscrições, 
provas e detalhes 

importantes

Agricultura e estradas rurais
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Campanha outubro rosa

Engenheiro Coelho Participa da 8ª Semana Paulista de 
Combate à Sífilis e Recebe Prêmio por Ações de Prevenção

Projeto Educar, Ajudando a Construir um Futuro Melhor!

No sábado, 21 de ou-
tubro, a Prefeitura de 
Engenheiro Coelho,a-
través da Secretaria de 
Saúde, realizou uma ação 
essencial em prol do Ou-
tubro Rosa. Atendemos 
20 pacientes de manhã 

e 20 pacientes à tarde, 
priorizando aqueles que 
mais necessitavam de 
exames de ultrassom.

Local: Centro de Es-
pecialidades, Rua Pastor 
Octávio Scholl, 103, no 
coração da cidade.

Nossa equipe dedica-
da a recepcionistas: Ira-
ni e a estagiária Kariny 
a Técnica de Enferma-
gem Claudineia, auxiliar 
de limpeza Elaine, e os 
médicos Dr. Leonardo e 
Dr. Rômulo.

Infelizmente, tive-
mos algumas faltas (4 de 
manhã e 8 à tarde), mas 
o esforço de todos foi in-
crível. Parabéns a todos 
os envolvidos por fazer-
em a diferença na saúde 
da nossa comunidade!

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, teve a honra de 
participar do evento re-
alizado nos dias 25 e 26 
de outubro, no Espaço 
Hakka, na cidade de 
São Paulo. O evento em 
questão foi a 8ª Semana 
Paulista de Mobilização 

contra a Sífilis - comem-
orando 40 anos do Pro-
grama IST/AIDS. Além 
disso, o município de 
Engenheiro Coelho foi 
agraciado com o Prêmio 
Luiza Matida em recon-
hecimento aos resulta-
dos positivos obtidos 
nas ações destinadas a 
eliminar a transmissão 

vertical da Sífilis, ou 
seja, a transmissão da 
doença de mãe para 
filho durante a gravidez 
ou o parto.

A Secretaria de Saúde 
foi representada pela 
equipe composta por 
Marli Antunes Vieira 
dos Reis, Otilia de Melo 
Joanes da Vigilância 

em Saúde e Marinil-
ze Barbosa da Atenção 
Básica. Parabenizamos 
todos os envolvidos por 
manterem as ações de 
prevenção, diagnóstico 
oportuno e tratamen-
to adequado dos casos 
identificados, além de 
promoverem o direito à 
saúde.

Um dos projetos que 
nos enche de orgulho 
da Secretaria de Edu-
cação da Prefeitura de 
Engenheiro Coelho é o 
Projeto Educar. Com 
a iniciativa de propor-
cionar educação con-
tinuada no contraturno 
escolar para crianças 
de 7 a 14 anos, o Ed-
ucar oferece diversas 
atividades e oficinas 
que ensinam a fazer 
bolos ,  rosquinhas  e 
outros tipos de artesan-
ato, além de oferecer 
aulas de informática, 

brincadeiras, apresen-
tações musicais, des-
fi les de primavera e 
muito mais. Os cursos 
buscam desenvolver 
habilidades empreend-
edoras e criativas nos 
participantes, uma vez 
que muitas das técni-
cas  ensinadas serão 
úteis em suas vidas no 
futuro.

Quando as crianças 
chegam ao projeto no 
período da manhã, elas 
desfrutam de um café 
da manhã, e antes de 
voltarem para  casa, 

almoçam. No período 
da tarde, elas recebem 
dois  lanches:  o  pri-
meiro logo que chegam 
e o segundo, mais re-
forçado, antes de vol-
tarem para seus lares. 
As refeições são prepa-
radas pela Dona Neide, 
e as crianças adoram o 
cardápio, pois todos os 
dias têm algo diferente.

O Projeto  Educar 
funciona de segunda a 
sexta-feira, com turnos 
matutinos das 8h às 11h 
e turnos vespertinos 
das 13h às 16h. Atual-

mente, o projeto atende 
mais de 100 alunos, 
priorizando as crianças 
cujos  pais  precisam 
trabalhar e  não têm 
onde deixar seus filhos.

Segundo a diretora 
do Projeto Educar, Ma-
dalena Soares, todos os 
nossos alunos são rece-
bidos com muito amor 
e carinho, e temos a 
certeza de que estamos 
dando o nosso melhor.

Como é bom ver a 
manifestação e o apoio 
ao projeto nas redes 
sociais.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, em 
parceria com a Assis-
tência Social, o Serviço 
de Convivência e For-
talecimento de Vínculo 
e o Fundo Social, reali-
zou um passeio especial 
com o grupo da tercei-
ra idade no litoral de 
São Paulo nos dias 21 e 
22 de outubro. A saída 
ocorreu na madruga-
da de sábado, às 2h30, 
na Praça do Centro da 

cidade, com destino à 
Praia Grande. Lá, os 
participantes desfruta-
ram de um final de se-
mana à beira-mar, um 
passeio incrível que fi-
cará gravado no coração 
e na memória de todos.

O prefeito Dr. Zee-
divaldo, acompanha-
do da Primeira Dama 
e presidente do Fundo 
Social, Dra. Ana Pau-
la, e o filho do casal, o 
pequeno Paulo Otávio, 

acompanharam o pas-
seio. O prefeito desta-
cou que esse momento 
é especial, pois estamos 
valorizando aqueles que 
tanto trabalharam para 
o nosso município, e ver 
o sorriso estampado no 
rosto de cada um deles 
é motivo de muito orgu-
lho.

A Primeira Dama 
disse que acompanhar o 
grupo da melhor idade 
renova as energias, pois 

eles estão sempre de 
bem com a vida. Cada 
vez que organizamos 
uma atividade ou um 
passeio para o grupo, 
tudo é feito cuidadosa-
mente com profissiona-
lismo, muito amor e ca-
rinho, enfatizou a Dra. 
Ana Paula.

Confira nas imagens 
abaixo um pouco desse 
inesquecível passeio do 
grupo da terceira ida-
de!”

Passeio inesquecível à praia para o grupo da 
terceira idade
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Por Regina Vicen-
zotti

No dia 4 de novem-
bro, a cidade de Limei-
ra, será palco da VII 
Copa Limeira de Fisi-
culturismo e Fitness, 
um dos maiores cam-
peonatos do gênero no 
estado. O evento acon-
tecerá no Clube Gran 

São João, localizado na 
Rua Dr. Antonio Frede-
rico Ozanan 111, e con-
tará com a participação 
da equipe BRFitness, 
representando a cidade 
de Engenheiro Coelho. 
Esta equipe, composta 
por sete atletas, pro-
mete brilhar no cená-
rio do fisiculturismo e 
fitness.

O evento, organiza-
do pela Federação In-
ternacional de Cultu-
rismo e Fitness (IFBB) 
SP, é uma oportunida-
de para os atletas de 
todo o estado de São 
Paulo competirem e 
demonstrarem sua de-
dicação e talento no fi-
siculturismo e fitness. 
A competição reúne 
atletas de diversas ca-
tegorias, incluindo jú-
nior, sênior e master, 
e é uma vitrine para 
os amantes do esporte 
mostrarem seus corpos 
esculpidos e suas habi-
lidades atléticas.

A equipe BRFitness 
de Engenheiro Coe-
lho está se preparando 
intensamente para a 
competição e contando 
com um grupo diversi-
ficado de atletas. Sob a 
orientação de seu trei-
nador, conhecido como 
Coach, a equipe é com-
posta por dois atletas 
júnior, com apenas 16 
anos de idade, quatro 
atletas seniores com 
mais de 23 anos e um 
atleta master com mais 
de 35 anos. Essa di-
versidade de idades e 
experiências traz uma 
energia única para a 
equipe, mostrando que 
o fisiculturismo e o fit-

ness são esportes para 
todas as idades.

O treinamento es-
pecífico, a dedicação e 
a disciplina dos atletas 
da equipe BRFitness 
são evidentes em seus 
corpos bem definidos 
e nas rotinas de exercí-
cios de alta intensidade 
que seguem. Eles estão 
ansiosos para competir 
e mostrar o resultado 
de meses de prepara-
ção árdua.

O público de Enge-
nheiro Coelho e regiões 
vizinhas tem a chance 
de apoiar sua equipe 
local, BRFitness, no dia 
4 de novembro, a partir 
das 15 horas, no Clube 
Gran São João, em Li-
meira. O evento pro-
mete ser emocionante 
e cheio de energia, com 
competições de alto 
nível e a presença de 
atletas comprometidos 
em alcançar seus obje-
tivos no fisiculturismo 
e fitness.

A VII Copa Limeira 
de Fisiculturismo e Fit-
ness da IFBB SP é um 
evento esportivo que 
celebra a determina-
ção, a força e a paixão 
pelos esportes de força 
e condicionamento físi-
co. A equipe BRFitness 
de Engenheiro Coelho 

está pronta para mos-
trar o que é capaz e 
trazer orgulho para sua 
cidade.

Portanto, marque 
na agenda: 4 de no-
vembro, 15 horas, no 
Clube Gran São João, 

Limeira. Venha apoiar 
a equipe BRFitness de 
Engenheiro Coelho e 
testemunhe o espetá-
culo de força e beleza 
que é o fisiculturismo e 
fitness.

Equipe BRFitness de engenheiro coelho 
competirá na VII copa limeira de fisiculturismo e 

fitness da IFBB SP


